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			Ampliando os sentidos da vida
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			Apresentação
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			Após alguns livros psicografados com mensagens da irmã Maria do Rosário, este novo romance espírita, assim como o anterior, O sonho de Sofia, também foi por mim redigido, embora com algumas inspirações.

			Trata­-se de uma tentativa de mostrar o quanto o orgulho e a vaidade podem trazer consequências desagradáveis e impedir quaisquer manifestações de amor.

			Abordando a síndrome de Down, e a rejeição de Tereza pela filha caçula, contrapondo com a dedicação do pai, podemos compreender o quanto essas crianças especiais necessitam de amor.

			Também a Terapia de Vidas Passadas foi abordada no decorrer deste romance, apesar de não constar dos ensinamentos dados pelos espíritos, presentes nas obras de Allan Kardec, que constituem a codificação espírita.

			Perguntaria, então, o leitor: por que o foi incluído? Justamente para mostrar que, não obstante seja um recurso terapêutico válido, a TVP não basta em si mesma como cura definitiva. E que só mesmo pela terapia do evangelho de Jesus, vivenciado a cada dia, estaremos removendo as lembranças do passado de culpas. O passado já se foi, e o presente é o tempo ideal para reconstruir nossa história e garantir um futuro mais feliz.

			As decepções amorosas, o perdão negado, o gesto infeliz da mão que se levanta contra o próprio irmão, acarretando ódio e perseguição, estão presentes neste romance. Não para exaltar o erro, mas para demonstrar a perfeição das leis divinas e quão magnânima é a Sua justiça, permitindo que o infrator de ontem possa reabilitar­-se perante a própria consciência através dessa verdadeira escola de bênçãos que é a reencarnação.

			Que Jesus nos abençoe, hoje e sempre!

			Lúcia Cominatto

			São Paulo, 15 de maio de 2016.
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			Capítulo I

			Pierre D’Alembert
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			Marselha, França, meados do século 18. Um homem transita por rua estreita e quase deserta. O céu plúmbeo denuncia o cair da noite, após escaldante dia de verão. O andarilho detém o passo frente a belo e antigo casarão assobradado. Na porta, a tabuleta, com a inscrição “Entre”, convida.

			Curioso, empurra a porta. Uma escada forrada com tapete vermelho. O som do acordeão, entrecortado por vozes femininas, é acompanhado de forte e adocicado perfume.

			Vagarosamente, degrau a degrau, ele sobe a escada. No topo, duas mulheres, exageradamente pintadas, aguardam sorridentes. Pierre sabe que está num bordel.

			– Suzette! – diz a primeira, estendendo­-lhe a mão.

			– Michelle... – apresenta­-se a outra, insinuante.

			Pierre aceita a taça de vinho que lhe é estendida. E senta­-se ao lado delas. Suzette enlaça o recém­-chegado, numa leve carícia, mas Pierre se afasta, com elegância, demonstrando que já fizera a escolha por Michelle.

			Suzette reage, afastando­-se bruscamente. Lança­-lhe olhar de raiva e desprezo. Levanta­-se, dirigindo­-se para junto de dois jovens que já mostravam sinais de embriaguez.

			Michelle conduz Pierre a uma mesa no fundo do salão, junto a uma janela de onde podiam apreciar o mar. Uma brisa fresca penetra o ambiente, dando­-lhes sensação de bem­-estar. Ali as horas transcorrem despreocupadas. O casal troca palavras, sorrisos e carícias. Até madame Nicole fazer costumeira advertência: 

			– Trés bien! Trés bien... Esta casa não poderá manter as portas abertas se vocês continuarem assim, contemplando o céu e o mar...

			Pierre riu do jeito da cortesã. Tomou Michelle pela mão e, de braços dados, tomaram um dos quartos. Para um primeiro encontro, as juras de amor pareciam pura fantasia do casal. Mas eles estavam apaixonados. Teria sido amor à primeira vista?

			Marion estranhava a demora do esposo. A intuição feminina não se enganaria. Sabia que Pierre estava lhe escapando dos domínios.

			Pela manhã, Pierre atravessava a porta de casa.

			Fingindo dormir, Marion acompanhou os movimentos do esposo. O hálito denunciava que a bebedeira fora por toda a noite. Mas o que mais lhe doía era o perfume no casaco de Pierre.

			Ao longo do dia, Pierre percebeu que devia uma explicação à esposa. Tentou então dissimular.

			– Jovert aniversariou. Nós estivemos comemorando... Eu devo ter exagerado.

			– Não poderia ter me levado contigo? – argumentou Marion, meio ressentida.

			– Sim. Você iria gostar. Mas tudo se deu de forma inesperada. Nem Jovert se lembrava da data. Foi uma surpresa dos amigos – falou Pierre, dissimulador. Queria cobrir a própria falta com uma mentira, mas o sentimento de culpa já o castigava.

			Mas, o fato iria se repetir outras vezes. O repertório de desculpas de Pierre estava se esgotando. E Marion, ao perceber que estava sendo substituída por uma amante, foi entrando em depressão. Nesse estado angustiante, foi definhando dia a dia.

			E, numa certa manhã, mergulhada na sua dor, tomou vários calmantes de uma só vez. Caiu num sono profundo, para não mais acordar. Quando o pai chegou à casa, encontrou a filha já morta.

			Rodolfo sabia que Marion vinha sofrendo desprezo do esposo. Imaginou que aquele fora um suicídio indireto. Não descansaria até que apurasse a morte da filha. O genro teria de dar­-lhe muitas explicações.

			Não precisou muito tempo para obter os indícios e confirmar suas suspeitas. As serviçais da casa testemunharam que Pierre não retornava ao lar havia dias.

			Desconfiado do caráter do genro, Rodolfo vasculhou por toda a cidade, até entrar no mesmo bordel de madame Nicole. Esperou no salão, simulando divertir­-se, até que então viu Pierre descer as escadas, de braços com Michelle. Então, sacando da garrucha, desferiu­-lhe tiro certeiro, no coração. Com outro disparo, atingiu também a amante. E para completar a desgraça, disparou outra vez, agora contra a própria cabeça.

			Suzette assistiu à cena tomada de horror e também arrependimento. Fora ela quem dera as pistas sobre Pierre.

			Rodolfo, pelos crimes cometidos, inclusive para consigo mesmo, ao acabar com a própria vida, despertou numa região de sombras, em estado lastimável. Por muito tempo ali permaneceu, cercado de figuras dantescas e ainda preso aos próprios restos mortais, sentindo os vermes a corroerem o que ainda restava do seu corpo carnal. E, passando fome e uma sede desesperadora, alimentava­-se da lama daquele lugar úmido e fétido.

			Após quase vinte anos de sofrimentos incríveis, por intercessão da própria filha, que tinha méritos para isso, finalmente conseguiu vislumbrar uma réstia de luz. Sem enxergar, apenas ouviu a voz da filha querida a lhe dizer:

			– Vim salvá­-lo, meu pai! Antes, porém, é preciso que eleves teu pensamento a Deus e, com humildade, rogue a Jesus que os bons espíritos possam retirá­-lo daí.

			Chorando, Rodolfo orou como nunca fizera em sua vida:

			– Deus, Pai eterno! Humildemente, curvo­-me diante de vós para pedir perdão pelo meu ato tresloucado. Fiquei completamente cego pelo ódio que me consumia e, naquele momento, agi sem pensar. Misericórdia, Senhor, para este servo rebelde. Libertai­-me destes sofrimentos, pois me sinto morrer a cada instante. Os tiros que disparei ainda me queimam por dentro. E o disparo contra mim mesmo faz com que eu me sinta enlouquecer. Perdão! Perdão, Senhor... Arrependo­-me amargamente e enquanto não reabilitar­-me perante a própria consciência não terei paz. Jesus, vós que tivestes compaixão de Judas, tende também compaixão de mim...

			A rogativa de Rodolfo, porém, ainda não era sincera. Não estava pronto para perdoar, tampouco para merecer o perdão. Mesmo assim, por intercessão de Marion, fora resgatado do vale de sombras e encaminhado para uma estância de socorro, próxima à crosta terrestre. Ali, com outros suicidas, recebeu cuidados até que regenerasse os tecidos perispirituais lesionados.

			Entretanto, intimamente, ainda não conseguira perdoar Pierre pelo que havia feito com sua filha tão querida, a doce Marion, levando­-a a desencarnar, por causa dos sofrimentos que passou. Não lhe ocorreu que, estando também desencarnado, não pudera encontrar a filha. Mas esta zelava por ele, mas ele não conseguia perceber sua presença, já que não podia vibrar em faixas mais elevadas.

			Apesar de todos os ensinamentos ali recebidos, Rodolfo não se sentia satisfeito enquanto não cobrasse de Pierre o sofrimento causado. Com essa ideia fixa, arquitetou um plano de fuga para se vingar.

			E, um dia, usando do livre­-arbítrio, fugiu da estância de socorro e seguiu na direção das vibrações mais densas do mundo material, em sintonia com as almas que lhe eram afins, nos sentimentos de ódio e vingança1.

			

			
				
					1	Como ensina Emmanuel, em Passos da vida, o espírito devedor perante a própria consciência estará sempre às voltas com o crime cometido, atraído incontinenti para as mesmas circunstâncias e dimensões do ato, que está a requerer reajuste, reconciliação e reparos.
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			Capítulo II

			A pianista
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			Michele por sua vez não ficaria impune diante das leis divinas. Quase dois séculos depois, reencarnada no Brasil, via­-se num recital de piano, num teatro da capital do Império. A pianista Ana Maria Cortez fazia um dos seus mais belos concertos para numerosa plateia.

			Mas aquela noite ficaria marcada na sua memória como fatídica. Os aplausos ainda ecoavam no salão, quando a concertista se retirou, sob a proteção de Virgínia, que, além de mãe, era também uma espécie de agente da filha.

			– A carruagem nos espera. Vamos! – falou Virgínia, afastando a filha dos admiradores.

			Silas, o cocheiro, certificou­-se de que as damas estavam bem acomodadas e então estalou o chicote. A carruagem partiu rumo à residência da família. Mas, depois de alguns quilômetros, uma das rodas soltou­-se do eixo. Os cavalos não pararam. Ao contrário, açoitados pelo condutor, aceleraram a marcha, fazendo com que a viatura se arrastasse sobre os paralelepípedos da rua estreita e mal iluminada.

			No primeiro impacto, Virgínia foi lançada pela janela.

			– Meu Deus! Socorro! Parem a carruagem! – gritou a mulher, levantando­-se, assustada.

			Só mais à frente, os cavalos estancaram a marcha, já sem o comando de Silas, que se embrenhara por uma esquina, abandonando o local.

			– Senhora! Venha conosco. Vamos levá­-la ao hospital – bradou o cavalheiro de fraque e cartola, descendo da outra carruagem que vinha à retaguarda.

			– Júlio! Maria Rosa! Oh! Como Deus é bom! Ajudem­-me. Ana ainda está lá!

			Em minutos, Ana Maria era levada na carruagem do marquês e em seguida entrava na sala de emergências do hospital.

			– Ela vai ficar bem, senhora – falou Maria Rosa, a ex­-governanta de Virgínia. – Pedirei a Olga, que é enfermeira neste hospital, para que acompanhe a recuperação de Ana Maria.

			– Sou muito grata, amiga. Você cuidou de minha filha e de nossa casa por muitos anos. Serei sempre grata aos bons serviços prestados...

			Da enfermaria, ouviam­-se ainda os gemidos de Ana, com ferimentos na mão direita. Havia suspeita de fratura em dois dedos, além do rompimento de um tendão do dedo anular. E isso só poderia ser confirmado com novos exames.

			Virgínia quis ver a filha, que ainda sentia muitas dores. O médico veio ao seu encontro.

			– Doutor... Minha filha é concertista. O senhor acha que ela ficará bem? Quero dizer, esse rompimento do tendão pode prejudicar os seus movimentos?

			– Não sabemos ainda. Mas agradeça a Deus se ela puder fazer coisas básicas. As lesões são graves.

			Virgínia então se dirigiu até a capela do hospital e orou a Deus, esperando que nada mais grave pudesse ter acontecido à filha.

			Horas depois, Ana Maria já estava no quarto. E Virgínia pôde, enfim, ver a filha.

			– Ainda sente dor? – aproximou­-se a mãe, tocando sua fronte.

			– Não, mamãe. Mas estou preocupada com o inchaço. O que o médico lhe disse? Os ligamentos foram comprometidos? Mamãe... Eu não suportaria se... – murmurou, sem conter o pranto.

			Virgínia tentou então amenizar o prognóstico dado pelo médico.

			– Talvez você precise de uma cirurgia, minha filha. Mas teremos de aguardar novos exames2.

			– Por que cirurgia?

			–	Parece que houve um rompimento de tendão.

			– Meu Deus! Se isso aconteceu, então é o fim da minha carreira. Os movimentos jamais serão os mesmos. Se não puder tocar, prefiro morrer!

			– Não diga uma coisa dessas! Você tem toda uma vida pela frente. Tenha fé. Ore a Jesus!

			Mais calma e aliviada das dores pelos remédios ministrados, Ana Maria adormeceu. Virgínia passou a noite ao lado da filha.

			Na manhã seguinte, Olga veio ver sua amiga de infância. Ana Maria ainda dormia.

			– Vejo que você se tornou uma excelente enfermeira. Gostaria muito que tivesse ficado conosco. Mas sua mãe achou que era hora de deixar a casa.
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